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    CONTEÚDO ADULTO




    *Leitura indicada para Maiores de 18 anos*


  




  

    AVISO DA EDITORA




    





    





    Está é uma obra de ficção, apenas com o intuito de entreter o leitor. Falas, ações e pensamentos de alguns personagens não condizem com os da autora e da editora. O livro contém descrições eróticas explícitas, cenas gráficas de violência física, verbal e linguajar indevido, relacionamento considerado tabu e uso de substâncias ilícitas. NÃO recomendado para pessoas sensíveis a esses temas.




    Indicado para maiores de 18 anos.


  




  

    





    





    





    





    





    “Eu preferiria ser feliz a ter dignidade.”




    Charlotte Brontë, Jane Eyre




    


  




  

    





    





    





    





    





    





    Para Jaime Steinman-Jones and Kerissa Blake




    


  




  

    PLAYLIST




    





    





    “ Secretly” — Skunk Anansie




    “ R U Mine?” — Arctic Monkeys




    “ Under Your Spell” — Desire




    “ Colors” — Halsey




    “ Crazy In Love” — Nightcore




    “ Whistle for the Choir” — The Fratellis




    “ Halo” — Texas




    “ Atomic” — Blondie
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    Originalmente, o símbolo da âncora não era usado por quem estava na água, mas por pessoas em terra. Durante os primeiros anos do cristianismo, os cristãos estavam sob forte perseguição pelos romanos. Para mostrar sua religião a outros cristãos praticantes sob o olhar atento do povo governante, eles usavam joias de âncora ou mesmo tatuagens de âncoras. A âncora era vista como um símbolo de força, pois as âncoras prendem os navios mesmo em face à tempesade. Também era um símbolo popular devido à sua grande semelhança com a cruz. Âncoras também foram usadas para marcar casas seguras para aqueles que buscavam refúgio da perseguição.
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    CAPÍTULO UM




    





    





    SAÍ DO ESCRITÓRIO da diretoria em direção às nuvens do meio do inverno em SoCal. Raiva, humilhação e auto-aversão revestiam cada centímetro da minha alma, criando uma película de desespero que eu estava louca para arrancar fora.




    Fundo. Do. Poço.




    Eu tinha acabado de descobrir que a All Saints High não iria renovar meu contrato como professora no próximo ano, a menos que me reciclasse e fizesse alguma mágica que transformasse meus alunos em seres humanos atenciosos. A Diretora Followhill disse que eu não demonstrava autoridade e que as aulas de Literatura que eu dava estavam ultrapassadas. Para colocar lenha na fogueira, na semana passada, recebi um aviso de que seria despejada do meu apartamento no final do mês que vem. O proprietário decidiu reformar e voltar a morar.




    Além disso, o parceiro de troca de mensagens eróticas – sexting – que consegui em um site de namoro questionável acabara de me mandar uma mensagem dizendo que ele não seria capaz de comparecer ao nosso primeiro encontro pessoalmente porque sua mãe não lhe emprestaria o carro esta noite.




    Ele tinha vinte e seis anos.




    Eu também.




    Ser exigente era um luxo que uma mulher que não via um pau na vida real há quatro anos realmente não tinha.




    E, para falar a verdade, além de algumas aventuras curtas, nunca tive um relacionamento. De forma nenhuma. Com qualquer um. O balé sempre veio em primeiro lugar. Antes dos homens e antes de mim. Por um tempo, eu realmente pensei que era o suficiente. Até que não foi.




    Quando tudo deu errado?




    Eu poderia te dizer quando – logo depois que comecei a faculdade. Oito anos atrás, fui aceita na Julliard e estava prestes a realizar meu sonho de me tornar uma bailarina profissional. Foi para isso que trabalhei toda a minha vida. Meus pais haviam feito empréstimos para pagar minha passagem por competições de dança. Namorados eram considerados uma distração indesejável, e meu único foco era ingressar em uma prestigiosa companhia de balé de Nova York ou europeia e me tornar uma primeira bailarina.




    Dançar era meu oxigênio.




    Quando me despedi de minha família e acenei para eles do posto de segurança do aeroporto, eles me disseram: ‘quebre uma perna’ – o jeito americano de desejar boa sorte. Três semanas em meu primeiro semestre em Julliard, eu literalmente quebrei. Quebrei em um acidente bizarro de escada rolante a caminho do metrô.




    Isso não apenas acabou com meus sonhos de carreira e plano para toda a vida, mas também me fez fazer as malas e voltar para SoCal. Depois de um ano de mau humor, sentindo pena de mim mesma e desenvolvendo um relacionamento estável com meu primeiro (e último) namorado – um cara chamado Jack Daniels –, meus pais me convenceram a seguir a carreira de professora. Minha mãe era professora. Meu pai era professor. Meu irmão mais velho era professor. Eles adoravam ensinar.




    Eu odiava ensinar.




    Este era meu terceiro ano como professora e meu primeiro – e a julgar pelo meu desempenho, o único – ano no All Saints High, em Todos Santos, Califórnia. A Diretora Followhill era uma das mulheres mais influentes da cidade. Seu jeito malévulo de ser educada era formidável. E ela me desprezava totalmente desde o início. Meus dias sob seu reinado estavam contados.




    Quando me aproximei do meu Ford Focus de 12 anos estacionado do outro lado da vaga de seu Lexus e do monstruoso Range Rover de seu filho (Sim, ela comprou para seu filho, um aluno do último ano, um maldito SUV de luxo. Por que um jovem de 18 anos precisava de um carro tão grande? Talvez para acomodar seu ego gigante?), decidi que minha situação não poderia ficar pior.




    Mas eu estava errada.




    Entrei no meu carro e comecei a dar ré no estacionamento quase vazio, afastando-me dos dois símbolos caros de um pau pequeno. Exatamente no mesmo momento, o Sr. Morando-com-a-Mamãe me mandou uma mensagem novamente. O balão verde brilhou com CONSEGUI O CARRO. PRONTA PARA TRANSAR?, com, aproximadamente, três mil pontos de interrogação.




    Eu me distraí.




    Estava puta.




    Bati direto no SUV do filho da Diretora Followhill.




    Apertando o volante e ofegando de horror, pus minha mão sobre o coração para ter certeza de que não disparou para fora da minha caixa torácica. Merda. Merda. Merda! O baque que encheu meus ouvidos e sacudiu meu carro não deixava margem para dúvidas.




    Fiz com o SUV dele o que Keanu Reeves fez com o filme Drácula. Estraguei tudo.




    Minha adrenalina de lutar ou fugir disparou e eu rapidamente ponderei se deveria acelerar, assumir um pseudônimo e fugir do país para me esconder em uma caverna em algum lugar nas montanhas afegãs.




    Como vou pagar pelo dano? Eu tinha uma grande franquia e havia aquele aviso em casa sobre o atraso do meu último pagamento de seguro premium. Eu ainda estava coberta? A Diretora Followhill iria me matar.




    Reunindo minha coragem, tirei minha bunda do assento. Tecnicamente falando, o precioso SUV preto de Jaime não deveria estar estacionado na área para os professores. Então, novamente, Jaime Followhill se safava com um monte de merdas que não deveria, graças à sua aparência, status social e pais poderosos.




    Dei a volta para encontrar a traseira do meu carro barato beijando o painel traseiro de seu Range Rover, deixando uma marca do tamanho da África.




    Basta dizer que agora as coisas não poderiam ficar piores.




    Mas eu estava errada. Novamente.




    Abaixando-me, olhei para a destruição, não dando a mínima para o fato de que meu vestido marrom na altura dos joelhos dançava no ar, expondo minha nova calcinha de renda. Não havia mais ninguém no estacionamento para ver, e não era como se eu fosse exibi-la na frente do Sr. Morando-com-a-Mamãe esta noite.




    — Oh, não, não, não... — cantarolei sem fôlego.




    Ouvi um rosnado gutural. — Da próxima vez que você se curvar assim, Srta. G, certifique-se de que não estou atrás de você, ou vai acabar na National Geographic: Quando os Predadores Atacam.




    Lentamente me endireitei, empurrando meus óculos de leitura da ponta do meu nariz e fazendo uma carranca para Jaime Followhill enquanto o observava.




    Jaime parecia o filho de Ryan Gosling e Channing Tatum, e eu não estava inventando essa merda. (Nota: esta seria uma ótima ideia para um romance gay. Eu leria com certeza, de qualquer maneira.) Cabelo louro-claro preso em um coque baixo e bagunçado, olhos índigo e corpo de um stripper. Sério, o garoto era tão musculoso, seus bíceps eram do tamanho de bolas de boliche. Ele era um clichê ambulante do rei do baile de um filme dos anos 90. O típico cara desportista bem-sucedido que tinha a atenção de todas as garotas do All Saints High...




    E seus olhos estavam agora em mim enquanto ele caminhava mais perto de seu carro muito destruído.




    Ele usava uma camisa Henley cinza justa que fazia seus bíceps e peitorais se destacarem, jeans apertado e escuro e sapatos de cano alto que pareciam tão caros e feios que você sabia que P Diddy tinha que estar por trás daquele design. Tinha alguns hematomas nos braços e um olho roxo desbotado. Eu sabia onde ele os tinha conseguido. O boato era que ele e seus amigos estúpidos lutavam nos fins de semana em um clube da luta que eles chamavam de Defy (Desafio).




    Parece que o menino bonito não era rico o bastante para ser tratado com desconsideração. Perguntava-me se sua mãe sabia sobre Desafio.




    Espere, ele me fez uma pergunta sobre a baderna? Ou sobre minhas pernas?




    — Puta merda. — Ele parou a alguns centímetros de nossos carros, dando um sorriso malicioso. Parecia que os dois carros haviam se fundido. Como se seu SUV estivesse dando à luz meu carro feio pela traseira, e agora, o outro SUV (o Lexus da Diretora Followhill) estava exigindo um teste de paternidade.




    Eu dava aulas a Jaime, e ele era um dos poucos jovens com quem eu poderia contar que não gritava/jogava merda nas pessoas na aula de Literatura Inglesa. Ele não era exatamente um bom aluno, mas estava muito ocupado com seu telefone celular para criar problemas na minha aula.




    — Sinto muito — Soltei um suspiro de dor, meus ombros cedendo em derrota.




    Ele levantou a bainha de sua camisa e esfregou seu tanquinho perfeito, espreguiçando-se preguiçosamente e bocejando ao mesmo tempo. — Parece que fodi com seu carro, Srta. Greene.




    Espere... o quê?




    — Você... — Limpei a garganta, olhando em volta para ter certeza de que não era uma brincadeira. — Você fod... quero dizer, você danificou meu carro?




    — Sim. Acabei com seu rabo. Trocadilho intencional, óbvio. — Ele se ajoelhou, franzindo a testa para o local onde nossos dois veículos se encontravam. Ele passou a palma da mão bronzeada sobre a pintura brilhante de seu SUV.




    Jaime fez parecer que foi ele quem bateu no carro no meu. Eu não tinha ideia do porquê. Ele nem estava no carro. Ele tinha acabado de se aproximar. Talvez ele quisesse me chantagear?




    Eu me considerava uma professora respeitável, com moral acirrada. Mas também me considerava alguém que preferia não tomar banho no mar e dormir no carro. Isso era exatamente o que eu teria que fazer para sobreviver ao golpe financeiro se eu admitisse ser a culpada por bater em seu carro caro.




    — James... — Suspirei, agarrando o colar de âncora de ouro pendurado no meu pescoço.




    Ele balançou a cabeça e ergueu a mão no ar. — Então, estraguei seu carro. Merdas acontecem. Deixe-me compensá-la.




    Que. Diabos?




    Eu não sabia que jogo ele estava jogando. Só sabia que ele provavelmente era melhor nisso do que eu. Então, no verdadeiro estilo Melody Greene, me virei e caminhei direto de volta para o meu carro, essencialmente fugindo da situação como a pequena covarde que eu era.




    — Uau, não tão rápido. — Ele riu enquanto me agarrava pelo cotovelo e me girava.




    Meus olhos dispararam para sua palma na minha carne. Ele baixou a mão, mas era tarde demais. Borboletas deram cambalhotas em meu estômago e minha pele formigou de necessidade. Eu estava excitada e perturbada por um dos meus alunos.




    Só que Jaime Followhill não era um aluno qualquer. Ele também era um deus do sexo.




    Havia fofoca nos corredores da All Saints High para provar isso, histórias suficientes para competir com a duração da porra das Obras Completas de Shakespeare. E essas não eram as únicas coisas longas e impressionantes sobre o cara, se os rumores fossem verdade.




    Followhill me deixava quase tão desconfortável quanto sua mãe. A única diferença era que sua mãe inspirava medo em mim, enquanto ele cutucava meu ponto mais sensível. Ele me fazia sentir embaraçada.




    Isso pode ser porque meus olhos sempre vagavam em sua direção enquanto eu dava aulas de Literatura. Como uma mariposa na luz, sempre o notava, mesmo quando não queria. Estava preocupada que ele soubesse disso também. Que eu o olhava de uma forma que não deveria quando ele estava brincando, mexendo com seu telefone.




    Não como uma professora.




    Mas como uma mulher.




    — Eu disse que amassei seu carro. — Seus olhos azuis brilharam com intensidade.




    Por que ele estava fazendo isso? E por que diabos eu me importava? Esse garoto recebia mais em mesada do que todas as minhas economias juntas. Se ele queria arcar com isso, eu deveria simplesmente aceitar.




    Ele estava atrás de uma nota melhor? Duvido. Jaime era um aluno do último ano a caminho da saída. Ouvi dizer que sua bunda rica tinha conseguido uma vaga em uma excelente universidade do Texas (leia-se: Querida Mamãe), onde ele jogaria futebol e provavelmente treparia para chegar a algum tipo de recorde mundial do Guinness.




    — Amassou — eu disse, engolindo. — E agora, estou atrasada. Por favor, saia do meu caminho.




    Nós mentalmente apertamos as mãos naquela mentira, nossos olhos fixos um no outro. Tive a sensação de que estava cavando um buraco. Um buraco no qual estava prestes a despejar uma tonelada de merda que me colocaria em apuros. Estava fechando um acordo com a cria do diabo. Mesmo que tivesse uns bons oito anos a mais do que ele, sabia quem ele era.




    Um dos Quatro HotHoles1.




    Um príncipe autocentrado e privilegiado que governava esta cidade.




    Jaime deu mais um passo em minha direção, seu corpo nivelado com o meu. Sua respiração alcançou meu rosto. Chiclete de menta, loção pós-barba e suor masculino almiscarado que me deixou estranhamente inebriante. Eu estava tão despreparada para isso que meu rosto se contraiu.




    Dei um passo para trás.




    Ele deu um passo à frente.




    Abaixando a cabeça, ele moveu seus lábios perto dos meus. Para meu horror, meus joelhos dobraram e eu sabia exatamente por quê.




    — Te devo algo — ele murmurou sombriamente. — E vou ter certeza de que você vai conseguir lucrar com essa dívida. Em breve. Muito em breve.




    — Não preciso do seu dinheiro — gaguejei, meu útero formigando com um calor difuso.




    Seus olhos hipnotizantes se arregalaram, e ele me lançou um sorriso com covinhas. — Não é dinheiro que vou te dar.




    Como alguém tão jovem pode ser tão arrogante e seguro de si? Senti seu polegar acariciando minha barriga, mal tocando, provocando, me fazendo estremecer através do tecido fino do meu vestido. Foi como se ele tivesse enfiado o punho inteiro em mim e atracado minha boca com a dele.




    Lambi meus lábios e pisquei, surpresa.




    Puta merda.




    Que. Grandessíssima. Merda.




    Jaime Followhill estava dando em cima de mim. Claramente. No estacionamento. À vista de todos.




    Eu não era um troll. Afinal, ainda tinha o corpo de uma bailarina, olhos verdes, um belo bronzeado californiano e cachos castanhos macios. Mas eu não era exatamente do tipo de fazer os caras virarem a cabeça para uma segunda olhada.




    Tropeçando para trás, engoli um gemido, sentindo meu pulso em todos os lugares, inclusive nas pálpebras. — Isso é o suficiente, James. Dirija com segurança e, por favor, certifique-se de fazer sua lição de casa para amanhã — tive a audácia de dizer.




    Enfiei-me de volta em meu Ford e, em seguida, acidentalmente bati meu carro no Range Rover mais uma vez antes de fugir da cena, aumentando o amassado feio em um arranhão longo e largo. Pelo espelho retrovisor, observei quando ele ergueu as sobrancelhas para mim em desafio.




    Dirigi tão rápido que jurei que meus cachos se transformaram em uma explosão dramática no momento em que estacionei embaixo do meu prédio.




    Em casa, relaxei no sofá em frente ao telefone e esperei a Diretora Followhill ligar e dizer que estava me dando um chute no traseiro e me processando por cada centavo que eu tinha. Ou no meu caso, não tinha.




    Longas horas se passaram, mas a ligação nunca veio. Arrastei-me para a cama e fechei os olhos às dez da noite. Mas não conseguia dormir nem para salvar minha vida. Tudo o que pensava era naquele idiota lindo, Jaime Followhill.




    Como ele cheirava como o cara mais sexy com quem já estive.




    Como ele parecia a coisa mais deliciosa do mundo quando esfregou seu tanquinho bronzeado.




    Como ele me ajudou a sair de uma situação de merda sem pestanejar, sabendo que sua mãe provavelmente iria me esmagar por isso, e agora... ele queria algo em troca.




    No papel, ele ainda era uma criança, mas todas as outras partes dele pareciam um homem esta tarde.




    Isso desafiava tanto a lógica, era enervante, quase irritante quando eu pensava sobre isso.




    Esta manhã, acordei com a impressão de que odiava os Followhills.




    Mas depois desta tarde, não havia como negar – havia pelo menos um Followhill com quem eu queria muito ser amiga.
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    CAPÍTULO DOIS




    





    





    EIS TUDO O QUE você precisava saber sobre Todos Santos: era a cidade mais rica da Califórnia e, como resultado direto, o lar dos adolescentes mais qualificados do mundo. Meus alunos sabiam que eu não poderia reprová-los. Seus pais tinham poder suficiente para tirar minha cidadania e me banir para um planeta sem oxigênio. Essas crianças faziam o que queriam durante as aulas, o que não era surpresa para ninguém.




    No dia seguinte ao acidente com o carro foi diferente.




    Dei seis aulas. As primeiras cinco foram melhor do que o esperado, o que significa que não tive que distribuir um comprovante de detenção ou chamar uma equipe da SWAT ou a emergência pelo 911, para obter assistência. Mas foi a sexta e última aula que mudou minha vida para sempre.
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